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P A R T E O F F I C I A L . 
D E S P A C H O S . 

M i n i s t é r i o d a F a z e n d a . — P o r de­
cretos de 30 de Setembro forão nomeados : 

Contador do thesoaro nacional, o 1." offi­
ciai chefe de- secção da secretaria de estado 
dos negócios da fazenda, bacharel José Maria 
da Trindade. 

1.° Officiai chefe de secçBo da referida se­
cretaria, o 9." officiai da mesma repartição, 
Francisco José- de Figueiredo ; 

2." Officiai da dila secretaria, o 2 0 escrip­
turario do.thcsQiiro nacional, Francisco Tei­
xeira de Lira e Oliveira ; 
. 2.° Escripturario do thesouro nocional, o 
3.° dito Guilherme de Souza Reis Carvalho. 

3.° Escriplumrio do thesouro nacional, o 
4." dito, João Baptista Carneiro da Cunha. 

Thesourciro da caixa da amortização, An­
tonio José da Costa Ferreira. 

Ajudante do Inspector da alfandega de 
TJruguyana, Ernesto Augusto de Ataydc. 

2. 8 escripturario da alfandega da Bahia, 
o 3.* dito, José Ignacio Cardim. 

3.* escripturario da alfandega da Bahia, 
o 4.° dito Joaquim da Silva Lisboa Filho. 

Ajudante do guarda mór da alfandega do 
Bio de Janeiro, o guarda mór da do Bio 
Grande do Norte, João José de Lemos Ma­
galhães. 

Foi exonerado : 
• José Florindo Torres de Albuquerque do 
logar de ajudante do guarda-mór da alfande­
ga do Rio de Janeiro. 

Foi demittido : 

Máximo Ferreira de Albuquerque do logar 
de 2.° conferente da Alfandega do Bio de Ja­
neiro. 

• Por portaria de 30 de Setembro se deter- j 
minou que José Florindo Torres de Albu­
querque tivesse exercício na alfandega do | 

1 Bio de Janeiro, percebendo os vencimentos 
do 1." escripturario da mesma repartição. 

entre os dous paizes, as disposições do de­
creto de 8 de Novembro de 1851; A evi-' 
dente que não pôde o agente consular por-
tuguez intervir e menos arrecadar a impor­
tância do credito de que se trata, proveniente 
de esmolas agenciadas para o referido con­
vento. 

M I N I S T E R I O D A J U S T I Ç A . 

3." secção.— Ministerio dos negócios da 
justiça.— Bio de Janeiro, 22 de Setembro 
de 1863. 

l l lm. e Exm. Sr.— Sua Magestade o Im­
perador, a quem foi presente o officio de 
V . Ex. de 23 de Abril do corrente anno, 
manda declarar, em solução á duvida oflerc-
cida pelo juiz de direito da comarca de Ba­
nanal sobre a intelligencia do aviso n. 166 do 
9 de Julho de 1859, que a regra Armada por 
esto aviso é — que o julgamento á revelia de 
róos empregados públicos, ausentes do Impé­
rio ou em logar não sabido, occosados por 
crime de responsabilidade só deixara do ef-
fecluar-se quando, na forma do nrt. 233 do 
código do processo criminal, for o crime da 
natureza daquellcs que não admittem ilança. 

Dcos guarde a V . Ex. — Joân Lins Vieira 
Cansansão de Sinimbu.—Sr. presidente da 
província de S. Paulo. 

M I N I S T E R I O D A F A Z E N D A . 

E X P E D I E N T E D O D I A 9 D E S E T E M B R O D E 18G3. 

Ao ministerio dos estrangeiros, communi-
condo que a thesouraria de Minas-Geraes, 
em officio n. 5'» do 8 de Agosto próximo 
passado, participara a este ministerio que, 
existindo nos autos do inventario do finado 
capitão Antonio Joaquim de Almeida, do mu­
nicipio de S. João de El-Bci,um credito fir­
mado pelo fallecido capitão Bernardo José 
Gomes Carneiro de quantias provenientes de 
esmolas tiradas por frei Joaquim da Escravi­
dão para oextincto convento de Santo Antonio 
da cidade do Porto, o eollector das rendas pe­
ra es daquellc município requereu que o refe­
rido frei Joaquim exhibíase em juizo o dito 
credito, a fim do que os herdeiros do mesmo 
capitão Bernardo recolhessem aos cofres pú­
blicos a respectiva importancia; mas não se 
fendo dado aquella exhibição, e constando 
que o sobredito credito parava em poder do 
agente consular de Portugal, residente no 
logar, por entrega que lhe fizera o mesmo 
frei Joaquim, o eollector requereu em 16 de 
Fevereiro próximo passado que o mencionado 
agente consular apresentasse o dito credito 
cm juizo, intimando-se os herdeiros para 
não abrirem mio da importancia do mes­
mo credito. Deferida pelo juiz a petição 
do eollector, o agente consolar pedio vista dos 
autos e respondeu em 11 de Março ultimo 
que em seu poder existia não o credito que 
tinha sido resgatado, mas a sua importan­
cia, e que não podia dor passo algum sem 
que precedesse ordem de seu superior a 
quem communieàra o occorrido, tendo este 
lhe declarado que a questio se achava af-
iecta ao governo imperial. 

Na conformidade da decisão n.86 de 18 de 
Fevereiro de 1856 as disposições dodecrecto 
de 8 de Novembro de 1851 relativas á arreca­
dação e administração das heranças dos subdi­
tos estrangeiros, dado o caso de reciprocidade, 
são somente appiiçáveis ás arrecadações da-
quelles subditos fallecidos ou que fallcce-
rein depois da publicação dos decretos do 
governo imperial de que trata o art. 2'+ do 
citado decreto. Tendo sido o convento de 
Santo Antonio do Porto extinto anteriormente 
ao decreto de 29 de Dezembro de 1851, que 
mandou pór em execução a respeito dos 
agentes consulares o subditos portuguezes, 
em virtude da reciprocidade convencionada 

Devendo, portanto, segundo as leis do paiz 
considerar-se o credito em questão bens va­
gos devolutos á fazenda nacional, nos termos 
da circular de 13 de Maio de 1861, leva-se 
este negocio ao conhecimento do referido 
ministério, para que se digne providenciar 
como julgar conveniente cm ordem a ser 
a importância do dito credito recolhida aos 
cofres da collcctoria das rendas geraes do 
município de S. João de El-Bel. 

— A' recebedoria, communiçando, para 
sua intelligencia e devidos efleitos, haver-se 
resolvido que sejão cobrados pela secretaria 
do ministério de estrangeiros os emolumen­
tos dos passaportes, que se solicitão pela mes­
ma secretario, a fim de facilitar-se a expe­
dição do tacs títulos, o evitar as parles in­
teressadas diificuldades o embaraços desne­
cessários, conforme participou aquelle mi­
nistério cm aviso de 12 do Agosto próximo 
passado; devendo as quantias, que forem 
arrecadadas, ser recolhidas á recebedoria da 
corte no sabbado de cada semana, depois 
do deduzida a importância do sello dos res­
pectivos passaportes, que serio previamente 
estampados e pagos na repartição competen­
te.— Communicou-se ao ministério dos es­
trangeiros a expedição desta ordem. 

— A' thesouraria do Pará, declarando, 
em vista do seu officio n. 67 do 11 de Julho 
ultimo, a que acompanhou o recurso inter» 
posto pelo guarda-mór da respectiva alfan­
dega, José Luiz da Gama e Silva, da decisão 
da mesma thesouraria, eonflrmatoria da que 
foi tomada em sessão da junta do fazendo, I 
negando-lhe a ajuda de custo, que requereu I 
por se ter empregado fora da repartição no 
mez de Junho antecedente na arrecadação 
dos salvados do brigue portuguez Ligeiro II, 
naufragado nos baixos da Bacanga; — que 
o tribunal do thesouro não julgou regular 
o seu procedimento de tomar conhecimento 
e decidir o dito recurso, visto como, das 
decisões das juntas de fazenda só pôde haver 
recurso para o ministério da fazenda nos 
lermos dos arts.2 e 3 do decreto de 29 de 
Janeiro de 1859, e art. 762, paragrapboúni­
co do regulamento de 19 de Setembro de 
1860. fi por esta occasião se ordena i mes­
ma thesouraria que abone ao recorrente uma 
gratificação igual aos seus vencimentos, com* 

I prehendida o porcentagem, e correspondente 
aos dias cm que se empregou fora da re-
paitição na arrecadação dos salvados de que 
se trata. 

— A* de Mato Grosso, declarando, para 
sua intelligencia, e em resposta ao seu offi­
cio n. 54 de 30 do Junho ultimo, no qual 
consulto sobre o modo de cumprira ordem 
n. 12, que lhe foi expedida em 23 de 
Março deste anno, que, sendo o pensa­
mento daquefla ordem evitar a paralysa-
ção de avultados som mas nos cofres da 
thesouraria sem emprego, e com sacri 
(leio do thesouro nas actuaes circunstan­
cias, a suspensão dos saques por ella de­
terminada foi tão somente até que o soldo em 
dinheiro ficasse reduzido a iOOMOWOO ou a 
150:0009000, e portanto, entendida a sus­
pensão dentro deste limite, é claro que a the­
souraria ficou autorisada a sacar do mesmo 
modo que d'antes, o que deveria fazer, se ao 
receber aquella ordem o saldo tivesse sido 
reduzido. 

Cumpre, pois, que continue a sacar contra 
o thesouro, tendo, porém, em vista que o 
saldo nunca exceda do máximo da som ma 
marcada na supra citada ordem. E por esta 
occasião se participa que, não tendo ainda oc-
cusado o recebimento da quantia do 100:0009, 
que lhe foi pelo thesouro enviada ultima-

I mente, c estando demonstrado que não ha na 
dita repartição absoluta necessidade de remes­
sas do dinheiro do thesouro, se passa a sobre­
star na remessa de mais 100:0009 que se ha­
via determinado, a razão de 50:0009 em cada 
mez. , 

— Ao Dr. José Carlos de Carvalho, com-
municando para seu conhecimento e devidos 
efleitos, que o governo imperial resolveu em-
campar os contractos celebrados entre o mes­
mo governo e os cm preza rios das obras da 
nova cosa da moeda.—Communicou-se ao te-
tento coronel Couto Soares. 

D I A 10. 

Ao ministério da guerra, rogando que, ha­
vendo sido dispensado ds com missão para que 
fora nomeado de arbitro na avaliação das 
obras da nova casa da moeda o conselheiro 
Ricardo José Gomes Jardim, por assim o ha­
ver pedido, e sendo nomeado para substi-
tuil-o o tenente coronel Christiano Pereira 
de Azeredo Coutinho; sirva-se permíttir que 
este official desempenhe a referida com missão. 
—Communicou-se ao tenente coronel Azeredo 
Coutinho, ao Dr. Villa Nova Machado e á 
directoria do contencioso. 

— Ao mesmo, rogando que se sirva dar 
ordem para que o tenente-coronel Francisco 
Xaxier Torres, commondanteque foi do meio 
batalhão de caçadores do Coará, preste contas, 
se ainda o não fez, da extincta caixa de farda­
mento daquelle corpo, bem como quaesqner 
outros officiaes o quem possa competir a res­
ponsabilidade da administração doquella cai­
xa , a fim de quo seja a fazenda nacional 
indemnísada dos saldos que por ventura se 
liquidarem em seu favor. 

— A ' thesouraria do Pernambuco, orde­
nando, de conformidade com o aviso do mi­
nistério da guerra de 19 de Agosto ultimo, 
que debite o ministério da fazenda pela quan­
tia de 319767 constante- das contas que se 

remettem, levando a despezó á verba—The­
souro e t (tesourarias de fazenda — do exercí­
cio de 1862—1863, e procedendo á annulla-
ção no, mesmo exercício no credito do § 3.° 
— Arscnaes de guerra.— E por esta occasião 
previnc-so á mesma thesouraria de que para 
o pagamento de despezas semelhantes já se 
acha autorisada pela ordem n. 199 de 6 de 
Dezembro de 1860.—Communicou-se ao mi­
nisterio da guerra. 

— A' de S. Pedro, declarando, d e con­
formidade com o aviso do ministerio da guerra 
de 24 de Agosto ultimo, que se expedio ordem 
á respectiva presidencia para que quanhvan-
tes mande indemnisar o referido ministerio pe­
los cofres provinciaes da quantia do 4069400, 
importancia de varios artigos suppridos pelo 
arsenal de guerra da provincia ao respectivo 
corpo policial; annoilándo-se no credito do 
§ 3.° — Arsenaes de guerra — do exercício 
aberto de 1862—1863, *a que pertencem as 
mencionadas despezas.— Semelhante i the­
souraria do Minas, sendo a indemnisação de 
669OOO, e por supprimentos feitos a varios 
esquadrões de pedestres c outras estações. 

M I N I S T É R I O D A G U E R R A . 

E X P E D I E N T E D O D I A 23 D E S E T E M B R O D E 1863. 

1." Directoria geral. 

Ao commandante da escola militar, de­
clarando que, á vista do que expõe em seu 
officio de 16 do corrente, se approva para 
compendio de historia, na escola prepara­
tória annexa á mesma, a obra recentemente 
publicada pelo Dr. Joaquim Manoel de Ma­
cedo. 

— Ao director do hospital militar, idem 
que nesta data se concedeu quatro mezes de 
licença, com ordenado, ao alumno pensio 
nlsta daquelle hospital, Fabio Sizlno Bastos 
da Silva, a fim de tratar de sua saúde no pro­
víncia de Pernambuco, conforme requereu. 

— Ao mesmo, mondando dar transporte 
até o porto da Estrella ao alferes João An­
tonio da Costa, que seguo para Minas Ge-

íraes com 12 praças. 

— Ao mesmo, declarando que d'ora em 
diante o operário Francisco Moreira de Assis, 
deverá ir .uma vez somente por semana á 
secretaria do imperio limpar os instrumentos 
da commissSo de exploração. 

— Ao da fabrica da pólvora da Estrella, 
remetiendo o requerimento de Scveriano José 
Corrêa, a fim de que informe se elle po­
derá servir allí. 

— Ao inspector da pagadoria das tropas da 
corte, mandando abonar pelo verbo — Even-
tuacs —a quantia de 89OOO a coda um dos 
soldados do batalhão de engenheiros, Eduardo 
Frederico, c Manoel Cursino de Oliveira, 
como premio e incentivo por sua applicação 
e aproveitamento apresentado na frequência 
da aula elementar do respectivo batalhão. 

2.* Directoria geral. 

Ao Sr. ministro do Império, devolvendo 
convenientemente processado por este minis­
tério o requerimento do soldado do asylo 
de inválidos da corte, Leocadlo Ferreira de 
Lacerda, que pede uma pensão. 

— Ao conselho supremo militar, comum-
nicando que foi transferido para o batalhão 
de deposito o alferes do 4.° batalhão de in­
fantaria Luiz dos Reis Falcão. 
« — Ao presidente da província do Pernam­
buco, exigindo um novo titulo do voluntá­
rio do soldado José Bernardo Ribeiro de 
Lima, que joerlenceu ao 7.* batalhão de 
infantaria, a fim de sedefirír a supplica que 
o mesmo soldado dirigio ao governo impe­
rial, devendo acompanhar áquelle documen­
to uma certidão dos assentamentos que exis­
tirem no mencionado batalhão, relativos ao 
supplicante. 

— Ao da do Pará, remettendo os processos 
de conselhos de guerra, do tambor Avelino 
José da Costa e dos soldados Francisco Alves 
da Costa, João Baymundo da Silva e Manoel 
José da Cunha, todos do 3." batalhão de 
artilharia a pé, a fim de serem cumpridas as 
respectivas sentenças. 

— Ao da de Pernambuco, idem, para o 
mesmo fim os dos soldados do 4 .° batalhão 
de artilharia a pé Antonio Francisco e José 
Marques de Lima. 

— A o da de Mato Grosso, idem, os dos 
soldados do 2.* batalhão de artilharia a pé 
Jeronymo Guedes Ferreira Chaves e João Mi­
guel Celestino. 

Requerimentos indeferidos. 

Do soldado do 12.* batalhão de infantaria 
Antonio Manoel de Mello, pedindo transfe­
rencia do corpo. 

De Manoel Joaquim do Nascimento Rocha, 
idem para seu filho o cabo de esquadra do 
7.° batalhão do infantaria Faustino Joaquim 
da Rocha Lima. 

Do 2.* sargento da companhia de cavai-
faria de Goyaz, Gregorio Antonio da Silva 
pedindo ser promovido ao posto de alferes | 
para o corpo de estado maior de 2 . 1 ciasse, 
ou ser reformado no posto de alferes. 

Do 1.° cadete do 7.* batalhão do infantaria 
Matnias Carlos do Rego Monteiro, pedindo 
licença para estudar preparatórios na escola 
militar. 

Do 2." cirurgião do corpo de saúde do 
exercito Dr. Firmino José Doria, pedindo 
permissão para exercer as fuocçOes de verea­
dor da camará municipal da capital da pro­
víncia do Rio Grande do Norte. 

3 . ' Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazendo, rogando se 
sirvo mandar pôr ú disposição da commissão 
de melhoramentos do material do exercito a 
casa sita á Ilha do Caju na Jurujuba. 

— Ao conselho administrativo, mandando 
comprar diversos objectos requisitados pelo 
director do arsenal de guerra da corto. 

— Ao director das obras militares da corte, 
idem aceitar a proposta de Antonio Lourenço 
dos Santos para as obras de um fogão no co­
zinho dos menores do arsenal de guerra, e 
occommodações no alojamento dos africanos 
e cosa de banho, por ser a mais vantajosa á 
fazenda publica. 

— Ao mesmo, idem idem a de Domingos 
José Morques poro os do quartel do corpo de 
artífices, e a de Pedro Charollais & Comp. 
para a oonstrucção do respectivo fogão, pelo 
mesmo motivo. 

— Ao do arsenal de guerra da corte, de­
clarando qoe visto não haver ordem alguma a 
cumprir, não se devem comprar as caldeirai 
para provimento do almoxarifado. 

4.' Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazenda, com mu ni­
cando, cm resposta ao aviso de 10 deste mez, 
que vão ser expedidos ordens a respeito da 
prestação de contas das extJnctas caixas de 
fardamento e nomeadamente quanto ao ex-
com mandante do meio batalhão do Ceará. 

— Ao presidente da província de Goyaz, 
para que expeça ordens ao commandante do 
corpo de guarnição, a fim de prestar as in­
formações necessários á vista dos papeis que 
se remettem, sobre o pagamento de venci­
mentos que pede o soldado daquelle corpo 
Manoel Modesto do Nascimento. 

— A o inspector da pagadoria das tropas, 
mandando pagar ao 4." batalhão de Infanta­
ria, á vista de pret nominal, a importância 
dos etapas vencidas pelas praças desse corpo 
existentes ua fortaleza de Santa Cru. 

— Ao director do laboratório do Campi-
nho, previnindo-o de que não será proces­
sada no fim deste mez a folha dos empregados 
daquelle estabelecimento senão se mostra­
rem quites relativamente aos respectivos direi­
tos, e outrosím, que os empregados militares 
só tem de pagar direitos da gratificação exce­
dente aos vencimentos que lhes pertencerem. 

— Ao da do Maranhão, idem e pare o 
mesmo fim o do soldado do 5." batalhão 
de Infantaria, Pedro de Alcantara, 

3.* Directoria geral. 

— Ao director do archivo militar, man­
dando satisfazer a requisição que foz o co­
ronel Henrique de Beaurepaire Rohan, de 
cópias das plantas das fortificações das pro­
víncias do Pará, Pernambuco e Bahia. 

— Ao conselho administrativo, idem com­
prar 55 pannos de felpa para uso da offici-
na de maebinistas do arsenal de guerra da 
corto. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
corte, idem fornecer diversos objectos ao 
1.* regimento de cavallaria ligeira e ao la­
boratório do Campinho. 

— Ao mesmo, remettendo a factura das 
pistolas revolvera vindas da Europa, no na­
vio Grafita Kmpkausen. 

D I A 24. 

Directoria geral. 

Ao Sr. ministro do Império, remettendo 
competentemente processados os requeri­
mentos em que os capitães José Maria Bar­
reto Falcão, Antonio Alexandrino de Mello, 
Manoel Joaquim Toledo e Francisco Luiz 
da Trindade e Souza pedem ser condecora­
dos com o habito do S. Bento de Avis. 

— Ao presidente da província da Bahia, 
idem para informar o requerimento em que 
o estudante do 4.° anno da respectiva fa­
culdade de medicina Galdino Tobias de Le ­
mos, pede ser nomeado alumno pensionista 
do hospital militar da mesmo província. 

— Ao da de Sergipe, aceusandoa recepção 
de dous exemplares dos relatórios com que 
a administração daqnella provinda fora en­
tregue ao 6." presidente Dr. Joaquim José 
de Oliveira, ao 2." Dr. Angelo Francisco 
Ramos e ao 3." o commendador Antonio 
Dias Coelho e Mello. 

—Ao da do Ceará, idem,idem, do seu officio 
de 5 do corrente, o qual acompanharão dous 
exemplares do tomo 3.* da compilação das 
leis provinciaes até 1861. 

— Ao director do hospital militar, devol­
vendo o termo de inspecção de saúde por 
que passou o escrivão do 2." classe do al­
moxarifado do orsenol de guerra da corte, 
Fortunato José de Almeida Tinoco, a fim 
de que os facultativos que assignárão o mesmo 
termo declarem explicitamente se aquelle em­
pregado está ou não incapaz do respectivo 
serviço. 

— Ao do arsenal de guerra, mandando 
admíttfr na companhia do aprendizes me­
nores os orphios Leonardo Diogo Tarlé e 
José Luiz Tar lé, sobre os quo cs Sm. in­
forma em officio de 10 do corrente mez. 

— Ao mesmo, idem idem, o menor An­
tonio Netto Coelho como requereu seu pai 
Joaquim Netto Coelho, visto achar-se nas 
condições do regulamento como Sm. in­
forma em data de 23 do corrente. 

2.» Directoria geral. 

— Ao conselho supremo militar, com-
municando que forno transferidos, do 5.° ba­
talhão de infantaria para o corpo de guar­
nição do Maranhão o alferes Antonio Bay­
mundo Campello, e deste corpo paro aquelle 
batalhão o alferes Geraldo do Araujo Moltez. 

— Ao presidente da província de Pernam­
buco, remettendo os processos de conselhos 
de guerra dos soldados do 2.* batalhão de 
infantaria, Manoeí João Cabral e José Ma* 
th ias Gonçalves, a fim de serem cumpridas 
as respectivas sentenças. 

— Ao da do Maranhão, Idem e para o 
mesmo fim o do soldado do 5.° batalhão de 
infantaria, Francisco Joaquim Pires. 

— Ao da do Rio Grande do Sul, idem 
o do soldado do 6.* batalhão de infantaria, 
Alexandre José Coelho. 

— Ao da Bahia, idem os dos soldados do 
8.° batalhão do Infantaria, Joio José da Silva 
e Joaquim Ferreira. 

— Ao da do Paraná, devolvendo os pro- I 
cossos do conselhos de investigação do an-
speçada Manoel Fernandes e dos soldados 
Ota Levcn, Venâncio Ferreira Coelho, João | 
da Silva e Alexandre José de Lima, todos 
do corpo de guarnição da mesma provín­
cia, a fim de responderem a conselho de 
guerra. 

4.* Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazenda, para qne haja 
de ordenar o pagamento de 1969620 aos 
credores contemplados na relação que se 
remette, por fornecimentos a este ministério 
no exercício aberto de 1862—1863. 

— Ao mesmo, idem o de 14:0609992, 
idem, idem, por fornecimentos ao arsenal 
de guerra da corto neste exercício. 

— Ao mesmo, idem que sejão despachados 
na alfandega, livres de direitos, dous caixões 
contendo objectos de estudo para a escola 
central. 

— Ao presidente da província de Goyaz, em 
resposta ao seu officio n. 115 de 5 de Agosto 
findo, approvando a ajuda de custo de 
3009000 ao capei Ião de Santa Cruz, paru 
administrar os soccorros espirituaes nos pre­
sídios de Santo Antonio e Santa Barbara, 
devendo cessar tal vantagem com o provi­
mento da freguesia de Amaro Leite. 

— Ao director geral de contabilidade do 
thesouro nacional, enviando o balanço do 
receita e despeza da pagadoria dos tropas do 
mez de Julho do exercício de 1862—1863« 

— A' pagadoria das tropas, mandando 
ajustar contas ao major Manoel Joaquim 
Pinto Pacca, e pagar-lhe vantagens de aju­
dante de ordens de inspecção até SI de Agosto 
findo. 

— A ' mesma, intelligenciando-a de que 
ao alferes Américo Rodrigues Gamboa, deve 
abonar etapa durante a licença de quatro 
mexes que lhe foi concedida. 

— A* mesma, mondando abonar quatro 
mezes de soldo e etapa ao cadete Levindo 
Cavalcanti de Bulhões, devcndo-se-lhè ajustar 
provisoriamente contes, á vista dos assen­
tamentos do 1.* batalhão de infantaria. 

— A' mesma, mandando entregar a Vir* 
gillo Fogaça da Silva Júnior, o quantia do 
1:3459750 paro pagamento das férias das 
obras do Gragoatá na 1.* quinzena do cor­
rente. 

M I N I S T É R I O D A M A R I N H A . 

E X P E D I E N T E DO D I A 21 D E S E T E M B R O D E 1863. 

1." secção.—A' repartição da policia, man­
dando capturar os desertores soldados do 
batalhão naval, Antonio da Silva Feitosa e 
Manoel Matblas do Nascimento.— Ofllciou-se 
também á presidência do Rio de Janeiro. 

2 . ' secção. — Ao ministério da fazenda, en­
viando, para serem pagas pelo thesouro na­
cional,os relações dos negociantes, que durante 
o mez próximo pretérito, fornecerão vários 
artigos ás secções do almoxarifado de marinha 
da corte.—Communicou-se á contadoria. 

— Ao mesmo, remettendo para ter o con­
veniente destino, o balanço das operações do 
receita c despeza da pagadoria de marinha, 
relativo ao mes de Julho ultimo.—Fez-so Igual 
communicação. 

— A' presidência do Rio-Grande do Sul, 
declarando que, não se podendo verificar peU 
cópia do contracto alli celebrado pelo conse­
lho de compras para o fornecimento de géne­
ros á esquadrilha doquella província, se forão 
observadas as formalidades estabelecidas nos 
artigos 10 a 18 c 25 do regulamento annexo 
ao decreto n. 2.108, de 20 de Fevereiro de 
1858, e as regras e clausulas geraes descriptaa 
no aviso de 20 de Maio ultimo, torna-se in­
dispensável a remessa a esta secretaria de 
estado das necessárias Informações a respeito, 
providenciando de modo qoe nos subsequen­
tes contractos da iguaes fornecimentos acom­
panhem não só uma cópia da acta da sessão 
do respectivo conselho, em que forem abertas 
as propostas recebidas, como os annuncios 
publicados e mais esclarecimentos precisos. 

— A' directoria da escola de marinha, 
para que mande passar carta de sota-piloto 
por tempo indeterminado a José Maciel Pires, 
em vista do resultado do exame, a que Tot 
submoltido. 

— A ' capitania do porto da corte, decla­
rando, era solução ao seu officio, que acom­
panhou o do respectivo delegado na cidade 
de S. Joio da Barra, que nenhum inconve­
niente ha em conceder a autorisação,que afia 
pede, paro proceder, de accordo com a com­
missão nomeada pela camará municipal da­
quelle cidade, na demarcação do porto do 
embarque para o serviço publico cm terreno 
de marinhas, por isso que essa altribuição 
lhe é concedida pelo art. 10 do regulamento 
de 19 de Maio de 1846. 

-— Portaria, prorogando por seis mezes, 
sem vencimento, a licença quo em 10 de 
Marco do corrente anno, fora concedido ao 
eommlssario oxtranumerario, Ignacio Fran­
cisco de Brito, para ir á província de Santa 
Cotharina.—Deu-se conhecimento á conta-, 
dória e á intendência de marinha. II 


